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Um dos sistemas de produção utilizados no Cerrado
engloba o plantio de milho no período chuvoso, em
rotação com o feijão irrigado no período seco. Entretanto,
para se obter boas produtividades com o cultivo de plantas
nesses sistemas de cultivos intensivos, é necessário
aplicar fertilizantes. Os solos do Cerrado têm baixa
disponibilidade de nutrientes, principalmente, de fósforo
que é adicionado através da adubação fosfatada.

O adubo fosfatado pode ser aplicado ao solo na forma de
adubação corretiva a lanço, para elevar a disponibilidade
de fósforo até um nível adequado. Em complementação, o
fósforo é também aplicado como adubação de
manutenção, para manter o nível de fertilidade do solo e a
produtividade das culturas por meio de aplicações anuais
de adubo.

Resposta à Adubação Fosfatada

As culturas do milho e do feijão têm mostrado respostas à
adubação fosfatada corretiva, com aumento significativo
de produtividade. Como exemplo, pode-se observar, na
Tabela 1, que em uma única aplicação inicial de 250 kg

ha-1 de P2O5 no Latossolo Vermelho-Escuro argiloso,
obtiveram-se, no primeiro cultivo, 5,7 t ha-1  de milho e, no
segundo, 1,9 t ha-1 de feijão de grãos.

O adubo fosfatado, aplicado a lanço, antes do primeiro
cultivo, apresentou um efeito residual de oito cultivos
sucessivos em rotação (quatro de feijão e quatro de milho)
resultando, ao final, em uma produtividade acumulada total
de 20 t ha-1  de milho e 4,1 t ha-1  de feijão. A
produtividade das culturas diminuiu com o tempo em
conseqüência da perda gradativa do efeito residual do
adubo aplicado a lanço, antes do primeiro cultivo. Esse
efeito residual da adubação corretiva é um aspecto
importante a ser considerado no manejo dos fertilizantes
fosfatados nos sistemas de produção, bem como na
amortização dos custos dos insumos.

Diferenças entre Plantas

As duas culturas apresentam respostas diferenciadas à
adubação fosfatada. Por exemplo, na Tabela 1, observa-se
que, no sétimo cultivo, o milho ainda produziu 3,6 t ha-1

de grãos, enquanto, no oitavo cultivo, o feijão produziu
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apenas 0,2 t ha-1 de grãos. Essa diferença de resposta à
adubação fosfatada corretiva pode estar relacionada à
estrutura radicular dessas plantas que interfere
diretamente na eficiência da absorção de nutrientes do
solo. O feijão tem um sistema radicular pouco
desenvolvido e explora um pequeno volume de solo,
resultando no menor aproveitamento do fósforo aplicado a
lanço. Por sua vez, o sistema radicular do milho ocupa
maior volume de solo, promovendo mais absorção dos
nutrientes disponíveis.

Esse aspecto é muito importante pois, quando se
recomenda adubação fosfatada para um sistema de
produção, toma-se como base, normalmente, as
necessidades da cultura mais exigente, que nesse caso
seria o milho. Entretanto, como foi observado, na mesma
área e com a mesma adubação fosfatada a lanço, podem-se
obter boa produtividade de milho e produtividade muito
pequena do feijão.

Recomendação

Recomenda-se a adubação fosfatada corretiva a lanço para
o Latossolo Vermelho-Escuro argiloso com 1 mg dm-3 de
P, e dose de 250 kg ha-1 de P2O5, e uma adubação de
manutenção de 70 a 80 kg ha-1 de P2O5 no sulco de
plantio. Para o milho, essa adubação de manutenção é
necessária, mas para o feijão ela é imprescindível para que
se possa obter boas produtividades. A localização da
adubação de manutenção no sulco produz maior
concentração de fósforo próximo ao sistema radicular do
feijão, resultando em maior eficiência de absorção de
fósforo pelas plantas.

No sistema de produção, com cultivo de milho e feijoeiro
em rotação, devem-se considerar, portanto, as diferenças
da eficiência da adubação fosfatada corretiva a lanço para
essas culturas. Dessa forma, poder-se-á efetuar um manejo
mais adequado dessa adubação.

Tabela 1. Produtividade de milho (BR-201) no período
chuvoso, seguido de feijoeiro (Carioca) irrigado no período
seco, no total de oito cultivos em Latossolo Vermelho-
Escuro. Adubação corretiva de 250 kg ha-1 de P2O5,
aplicada a lanço, antes do primeiro cultivo. Dados médios
de três repetições1.
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Produtividade Total

------------------------- (t ha-1) ------------------------

Milho 5,7 (1º)* 5,2 (3º) 5,5 (5º) 3,6 (7º) 20,0

Feijão 1,9 (2º) 1,1 (4º) 0,9 (6º) 0,2 (8º)   4,1

*Números entre parênteses representam a seqüência dos oito cultivos.
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